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FUNDAMENTOS DO CONTROLEDOTRÂNS~~O 
I5E VEGETAIS E SEUS PRODUTOS NO BRASIL 
O controle de trânsito de vegetais t um dos 
insmmattosnirllsimpoaantesparaaproteçáo 

e defesa do pabim6nio 
Brasil, esse controle é 

ofilizado pridpaimente com fnndamentação no 
Dccreto no 24.1 14, de 12 de abril de 1934, 
puMicâdonoDiBnoOficiddaUniáode04de 
&aio de 1934. Embora antigo e necessibndo de . 

xwMop--sempindpiosdoconiércio 
internacional, ou seja, o Acordo de Medidas 
Sanitárias e Fitossanitárias da Organização 
M e  do ComCrcio, publicado pelo Decreto 
LbgisMvo no 030, de 15 de dezembro de 1994, 
promulgado pelo Decreto no 1.355194, esse 
reguimento utiliza como uma das principais 
medidas fitossdtárias o controle do trânsito, 

A . No Brasil, estão sendo implementadas 
as condições para o efetivo controle de trânsito, 
taaeo in&emo como intenirtcional. Cabe salientar 
q m s n o v o ~ d i L e d ~  Lei8.171.de 17 
de)amarodt1!39ís pdaLeia"9.712, 
de 20 de novembro &e 1998, cria o Sistema 
Unidlcado de Atençáo 1 Sanidade Agropecuária, 
que prev€ a atusrção no controle de trânsito dos 
vegetais em três níveis: o u ,  pelo município, o . . 

pela uaidaàe da fderação e o 
sartncprelativo hs aawiçíh das Organizaçbes 
Nacionais de Prx&e@o Fitossanitsnia - ONPE 
h atdmi@a e&io previstas na Cmv- 
hüemau5oaal de Rute#o dos Vegetais, tanto no 
texto em vigbch @ecnto n"318191) como no 
práaimo, em ~~ no Congresso Nacional 
(29 Confer$ncia da MO, Roma, 7 a 18 de 
~~ de 19%') pua nnS de aprovação. 

A partir de polfticas emanadas da 
Seczõteria de Mesa m a ,  as unidades 

esrmtoiepndo seus se~iç0s de 
crtaedo agências executivw 
e A d W  e eficácia no trato 

dessa questão. Paralelamente. estãio sendo 
a s b a u e i m s i n ~ , ~ n x a s  . 

coslo mdveis, para o controle de trânsito de 
origem aairnal e vegetal. Somente 5 

lios Tribunais, 1991, pág. 110). ''o P&r 
de Polícia é a f a c u M  que dispõe a 

estados não têm cadastradas att o 
momento h í r a s  intere* fixas. 
SãoekAC;AP,&,iUeRS.Nasoutras 
uai~dafederaFgo,ooqaadn,atualde 
I>arreiEns &as é o seguinte: 
AM 05; BA 30; CE 05; DF 03; ES 04; 
GO 19;MA08;M'l'15;MSW,MGU); 
PA 03; PB 01; PR 24; PE 07; Pi 13; RN 
05;RROl;ROOl; SC 14; SP47; SE06e 
TO 03. Quanto ao controle de trânsito 
em nível internacional existem 27 PVA 
(Postoa de Vigilhia Agropecuária) em 
aeropanos, 25 em plms, 22 em postos 
de franteira e 12 em W I  (Estações 
A d w d m  & Intetiof). Esses WA e todas 
as 27 Delegacias Federais de Agicultura 
já estao ligadas em rede. Os PVA já estão 
passando por um processo de 
ree- com vistas 1 implantação 
da futma Agência Federal de Defesa 

~ s m ~ ~ a @ f i ~ C B 1 ,  
há necessidade de alguns requisitos. 
Segundo Hely Lopes Meirelles @ireito 
Administrativo Brasileiro; 16' Ed. 
Atuakda, 2' Tiragem, Editora Revista 

I CONGBESSIO BRASILEIRO DE SOJA 

Administração 
p & , i , - a p ~ d -  L* 
cionar e restringir I Presidente 
0 uso e gozo de . pl&", Mo-& 
bens, atividades e Embrapa-CNPSo 
dreito. ai-&, C.POSW 231 
em benefício da lvi ee-Preddente 
cdetividade ou do 
pr6prrprro Estade''. 
Essepoderinaente 
da fiscalização 
administrativa, 
diferente daquele da 
ordem pública ou 
Judiciária,náoinci& 
sobre pessoas, mas 
sobre bens, direitos 
e atividades. É 
nesse contexto que 
se insere o controle 
de mâmito de vege- 
tais, que visa garan- 
tir, por meio da 
reshiça0 de ativida- 
de econ6mica ou de 
direito de transpor- 
tar bens, o benefício 
da coletividade em 
termos da garantia 
da sanidade vegetal, 
tanto para os 
produtos comer- 
ciais quanto & flora 
emgeral. 

O u t r a  
q u e S t í í 0 f u n ~ -  
tal relaciona-se ao novo texto da 
Convenção Internacional de Proteção dos 
Vegetais. Nessa Convenção são definidas 
as pragas regulamentadas, ou seja, as 

(continua na pdg. 5)  

Dr. Marcos Kogan, associado da SEB, foi homenageado pelo I Congresso 
BrasMro de Soja, i?ealizsdo em londrina de 17 a 201511999, na sessão solene & 

abertura. Recebeu do Presidente 
da SEB, Flávio Moscardi, uma 

a 
bonita estatueta alusiva à 
homenagem, por sua importante 
contribuição para a implemen- 
tação do Programa de Manejo 
Inkgrado & Pragas da Soja no 
Brasil. ParabBns Marcos pelo 
merecido prêmio, o que destaca e 
enaltece a nossa SEB. 
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mantmcdtos e evitar decisões atobjetivas, Gcrente de Editoração, Alfredo O. R. de 
' satisfação que informamos que os recursos 

previstos para custear a publicação dos Anais 
da SEB durante 1999 e 2000, que tinham sido 

, suspensos em setembro de 1998, foram 
finalmente liberados e j& nos foram 
encaminhados. Fica assim garantido o 

. . noraciamento da revista até O finai do ano 2000. 

 ditoriatem riate tem I ~ ~ r i i i ~ ~ o l e v a d o d e a r t i ~ o s  
psrp pubKc@e, tende chega& a 200 em 1998. 

, A c& da revista são publicados cerca 
de 24 a @ p ,  o que possibilita a finalização de 

I 95 i im artigos Por ano. por 
I etWar€ub,estamss sdec idos t r aba lhos  
.oamme~notasdepria id~8ee~arecens  

estamisadomldo,desdejâeeiiro&sfeam, 
o segr9ate- cadrna8em 
submepido para pubihç& 6 enviado ao 
Edita Adjunto dâ espedidsde, que 0 

enc~paradoisreviporesadlri>c.O 
Editor Adjunto tambem &i58 o artigo e 
encaminhahEditoraChefeoseuparecer, 
o parecer dos revisores e as c6pias 
corrigidar, com sua recoiwmb@o. 
B a g c a i d o - s t n o s ~ b -  
adk,nopalwmetou do 
EWotA<tjambDenaepui~av~ ,  
a E d i t a a C h e f e ~ o ~ ~ e o  
envia ao autor pam dar pmseguhento 
( ~ n i n , d q = d d o ~ ~ m d o )  
ml.-==depiMi-. 

, ~~, no endeqo: Cx. postal 48 1 , 8 0 1 -  
979 LondFina, F'R. Os exemplares anteriores a 
1998 aHo s&io cobrados, porém pedimos o 
pgainmb do emto do envio em selos no valor 
de R$ 0,90 para cada exemplar solicitado, 
escruninhados junto com o pedido. Veja abaixo 
os exemplares existentes: 

Ano 91 - vol. 20, n. 1 e 2. 
Anos92e93-vol.21e22,n. 1 a3. 
h o  95 - vol. 24, n. 2 e 3. 
Anos % e 97 - vol. 25 e 26, n, 1 a 3. 

I 
Há também em estoque exemplares do Qwm é 
Quem M Entomologia (1998). informações 
~onaiS.friwacorit9taro~deEditowçBo 
@WiBldIaSmrr@ I 

mais favodveis para publicaçao. Estamos, 
.--do 
prsceeso de pubiicqb, porém lembramos aos 
aabires que esse gargalo na fase final limita a 
velocida8t da publicqb. Solicitamos, pois, aos 
Iwtsrtai compreensão quanto ao tempo 
nccesshio para viabilizar a publicação dos 
alqps. L ,  

SkbnWca de Análise dos Arh'gos 
@os Anais. Buscando obter maior 

uniformidade nos crit6rios de avaliação dos 

- ? i & ~ & i n i ~ e ~  , ,- : 
a mudança da impressáo da revista de 
Piracicaba para Londrina, todos os 
exemplares dos Anais estocados na 
EsALQforrun ioIAPAR. 
E s t a m o e a o l o c a n d o h ~ d e ~ o  
aI i s t i+do~exempk~n%o@os .  
paraqueosinter%8~sgoaisamfazero 
pedido e receber os mesmos via &o. 
Opectidopodeserfciaodktamenteao 

ittaerrssse emque a Seçã;o Forum contenha artigos 
atualiz&w e da maior relevancia para a 
comunidade entomo16gica brasileira. Pedimos 
aosr asmiados da SEB que d2em sua sugestão 
& tMtiBS de intemse e de possíveis a u w .  
LembraiM>s que ases artigos são escritos em 

- 
Sueii S o m  M s r t b a  

=tom Chefe 

NOVA m G A  NOS FIGOS: Zoprionus indiunus Gupta, 1970 
O @num Zqpfionus CoqWett, 1902 

por 56 esp6cies, sendo 

aamfb&dwrslamosca,decerca 

b irP<lisnuj Gupía, 1970 (Diptera, 
méphifldae) Currently Colonizing the 
FW&qticd Region? Drosophila Information 
Scrvice 82). Aproximadamente nessa mesma 
(iioca, Itilraat& a safnr & figo de 1998199 nos 

doentopnode- (SP), foram 
-08 h, an infcio de maturaçao, 

coiibido dmovss e Lsnm (Pig. 2) dessa mesma 
~1~1~&Ilsdcsov9s&raaaasdaspinc i~te  
ao - M e  pqdamenie dito e nas br6cteas 
c7hmhm. As de2Eam de larvas, enconmdals 
em um mesmo figo, capazes de devorar 
~ a p a i p a d o f r u t o ( F i g .  3)apartirda 

região do ostiolo. Trata-se de um 
drosofilideo que, at6 o momento, 
apmamm&n8o~sidooeosjderado 
na literatura como uma praga da 
frutidma. Essa mmx, povavdmente 
O r @ & i a l l a ~ ~ ~ * ~ t e  
a b u d m t e e ~ t c ~ M d a , j 6  
foi mgisimh em frutas Be 74 espécies 
botbkas pertencentes a 31 famílias 
(Lachaise, D. L L. Tsaem. 1983. 
BrMag-Sites ia Trogicrl African 
-,p. 221-332 h: AaBàimr, 
1m3 m:íekrPaa &,i.% tvMmpm;*k. 
(ed.). The Genetics a d  Biology of 
Drosophila. v.3d. Acaâeraic Press, 
LonQni),seado~ddrr,comuosaos 
continentes africano e americano. A 

e o ciclo de vida rcWv8mente 
dpi& em ambientes de mnpmmras 

país, i& que sua pre-a j6 foi 
rcgismh em divmm d p h s  do 
E e t a d o & S B b n i t i k x C o m r i ~ &  

vários lotes de figos que foram exportados ewtima- . . se, pre-te, que tenha havido ume p e d i  
da ordem de 50% da pidução da última srifra 
Entretanto, o impacto econ&nico caisado par eaa 
nova praga no figo necessita ter uma melhor 
avaliag.ão. 0 s p r e . w  aosecoasistmies, 
no eventual uso de umadt químico da praga, são 
imprevisíveis principalmente devido ao 
~ t o L * d e s u e g p o p i h ç b a s ,  
que só recentemente entraram em amato eom a 
farmanativaAcriaçáodcsarimosceem~ 
6rclativamenteshpiesebmtaeest8~~ 

objetivo de encontrar altetnativas praa o spu 
controle. Convám aòuscade- 
deverá levar em ofatÚdcsrraipoeca 
ser polifaga, j6 qne suas larvas se desenvolvem 
f a c k m t e n a m a i O n a d o s 5 x & o s e m ~  
senão em todos, encontrados comumente nas 
pomares. 

M o s  R Viela ~@~ 
Édson P. TeKeira *@-h> 
CeSarP. Steh u q s t e h Q b ~ b r >  

Fig 2. Ovos e larvas (Foto: C.I! Stein) 

.- 

Fig 1. F h e a  (Foto: C.R. Wlela) Fig 3. 1.1311 ~ ( I I I I ~ I ~ ~ ~ I C / O  I /.O[,) ( '  1' ,S . 



O ESTATUTO DA SEB EM REVISÃO 
Assim que foi empossada a nova 

Diretona da SEB no ano passado, o presidente 
e ~ t o  Dr. Flávio Moscardi nos pediu, como 
presidente do Conselho da Sociedade, que de 
imediato iniciasse um estudo para revisão e 
a t u a h ç b  do estabto da SEB. Todos sabem que 
a nossa Sociedade, fuudada em 1972, teve um 
es&tuto elaborado nessa d ã o ,  o qual passou 
dt. pequenas mudanças durante as diversas 

p o ~ e o  afkans, semlo o estaaito atuai carente e 
p m  as necessidedes que atuaimente 

ennentemos, no sentido de fortalecer a SEB e 
cdoc6-la como uma sociedade científica de 
vaaguruãa Desta forma, enviamos no início de 
1999umaca~tacircularaosmembrosdoConseIho, 
ex-presidentes da SEB, aos ex-presidentes dos 
di,l'~,U?. S Q N W @ S I Q S . ~ ; ~ ; ~ ~ ~ ~ ~ F # ~ Q ~  fUW&@% 
solicitando sugestões para a elaboração do novo 
estatato. Passado o prazo que estipulamos para 
obter sugestões, fizemos uma reunião no dia 30 

Pedra Neves da Universidade Es(pmial de 
Londrina (UEL), o qual montou um 
anteprojeto de um novo estatuto com 
diversas e profundas muitas 
das quais discutidas com os demais 
membros da Diretoria de uma forma 
informal. Esse anteprojeto continua em 
e s a  e será dado a conhecer a todos os 
sócios da SEB, atrav6s do seu envio pelo 
correio. ApariirdaíeapósFecebennosas 
novassugestões,serSielaboradoo~to 
naformrifinal,oqud~saatregtieao 
Presideae 6 (seis) meses antes do nosso 
pr6x imoCon~,conforme~0atua l  
estatuto, para que possa ser votado na 
AssembEia Geral, em agosto de 2000. 
Contamos desde já com a c o l a b o ~  de 
&nbs para concretizarmos esse passo 
nimoauniesramm moderno c que pmnita 
alavancar a nossa sociedade nuno às 
necessidades dos tempos modernos. 

Antonio R PPnizzi 
de junho com o atual d o  geral da SEB, Prof. Presidente do Conseh da SEB - -. - - - - - - -- = -  - - - 

24 FOI oc9ei3b da revi* do gênero LXCL- @ietmqtma, ~entatcmidae, 
Benfa@mhe);Gmrzie (19788) pmp8s a divisão do g b m  em 3 Neo&heiops, 
P&kbps e o sub;$&nepo nominal. O Dickkfps hclela jhiot (-84 
Amyot & Senhk, 1843 e Dicewus Dallas, 185 1): Ne&h&p í x m h b  4 eqxkies, uma 
dela$ - Dicheiops (Ndiclrbps) mlacanthus (Mas, 1851) a@ cmmtWaa e$p&K-typ 

Chzia, J. 1978. Revisso do gênero Dichelops Spinolr, 1837 (Heteropt 
PetitakmitW, P-). Iheringia, Ser. Zool. (53): 3-119. %S 

Rider, D.A. 1998. Nomenclaniral chmges in the Pentatomoiidea (Hemiptera: 

z. O nome científico da m o s c a - d a s - M -  6 Chiro- vi& 
Wiedeimm, 18%). Ikfbrê*: Pujcl-Luz, J.R.; RGM. Soarq A.M. BtWa Nevq & C.D. ' 
6lkeht m7. a'wcw & - 9 c g d =  - - ,--tmi 

I c a t k h  da Zona da Mata. Zn: Congresso Bríisileiro de Pesquisas Cafeeims, 22, 
Mmhiutçu, m. 

Jmscm, A S ,  GL. Miiier & M.B. Stoeteel dittp:/lwww.sel.barc.iiada. govJaphid/ 
qaWam&tnu. InformaPóes sobre Aphidoidea e chaves ilustradas para os pulgões do algodoeiro, 
aspargo, citros, crisbte~no, pêssego e trigo-cevada. 

ramccbi@auphpLusp.br 

!INFORMATIVO DA SEB 

EVENTOS NACIONm 
VI11 Encontro Latino-Americano e d. 
Caribe sobre Moscas Brancas e 
Geminivirus 
Pmmoç&. iPA - Empresa Pemambucana de 
Pesquisa Agropecuária 
Local: Recife, PE 
Período: 17 a20/10/1999 
Comissão Organimiora (Presidente): André 
C.A. de Paula Filho 
Informações: IPA, Av. Gal. San Martin 1371 
Bonji, 50761-000 Recife, PE. Telefax 081 445 
3939 a m s c a ~ o u  

Wi Reunião Sul-Brasiieira sobre Pragas 
de Solo 
Promoção: Esalq 
Local: Esalq, Piracicaba, SP 
Penódo: 19 e 20110/1999 
Coordenador: Octávio Nakano 
Informações: Esalq (Entomo1ogia)- Tel. 019 
429 4199, Fyx 019 433 0562; .<pragasd@ 
carpa cirigidasp-bm. 

crébio~.Avila 

I Semintírio Catarinense de Manejo 
Integrado de Pragas 
Promoção: UNOESC, Dep. de Ciências Bioló- 
gicas e EPAGWCPPP 
Local: UNOESC- Campus de Chapecó, SC 
Penódo: 04 a0611 111999 
Coordenação Geral: Flávio R. M. Garcia e 
José M. Milanez 
Informações:UNOESC, Dep. de Ciências 
Biológicas, C.P. 747,89809-000 Chapecó, SC. 
Tel. 049 721 8215 - fax 049 721 8000; 
dleviog@ I l n o e s c r c t s ~ b ~ .  

Flávio R. M. Garcia 

I Encontro Brssildro de Etoiogia Química - I EBEQ 
Promoção: Universidade Federal do Paraná 
Local: Departamento de Química - UFPR 
Penódo: 01 a04/12/1999 
Coordenação: Paulo H.G. Zarbin 
Informações: Dep. Química, UFPR, Centro 
Politécnico, Jardim das Américas, Caixa Postal 
19081,81531-990 Curitiba, PR. Tel. O41 361 

I 3 174 - fax 041 361 3 186 dittp://www. 
quimica.ufpr. brl-iebeg!ebeq.html>. 

Evaldo F. Vila I 

Gn#POa, G.A.P., J.D. Read & R Fairchild. 1998. Chpldd waups (Chakidoideab Iaz&ated 
a f ~ a n d ~ o g i c a i t e n n & c h # P ' J ~ d ~ ~ ~ .  

As entradas podem ser pelos termos ou ilustrações (esquema e fotos), com links entre eles. 

!MmnK, M.E. Calleeting and preserviug ineece and m i e  techniques & fools. -J/ 
~ 2 ~ L b ~ ~ v / ~ I h 0 m e / d p d t m >  Esse manual (68 p.) 6 apresentado nos 
formatos PDF e HThK Estesite 6 doSystematic Entomology Laboratory (SEL) &tQ~J/wwwseL 
-v>, que apresenta vários tópicos interessantes, a16mmdos sites abaixo, entre outros. 

Mmer, D. & Y. Ben-Dov. S c a l e n e t < b # p J / w w . u e L ~ v / ~  Bbe>. 
Aproxb&me&e 12.000 referências sobre cochoniihas de 1 1 fmíihs. As infomqôes pata as 21 
famitia9 &v& ser completadas até o final de 2000. 



CONTROLE BIOLÓGICO. Ztamar Soares de 
Mello & João i h i o  de Azevedo (coord.), 262 p., 
1998. (Preço: R$28,00. pedidos: drea de Comuni- 
cação Empresarial - ACE (Comercialização) da 
Embrapa Meio Ambiente, tel. (019) 867.8750, fax 
867.8740, <eáis@cnpma.embmpabr>. 

É o primeiro volume da série. Apresenta 
informações detalhadas sobre a utilização de 
microrganismos para o controle de doenças de 
~lantas. insetos. ervas daninhas e de vetores 
kwniSsores dé doenças. Dentro dessa Última 
linha t e d c a ,  hcopm um intemsante capítulo 
que discorre sobre o controle de vetores 
transmissores da doença de Chagas. Alem desses, 
possui capítulos sobre o potencial da engenharia 
genética aplicada ao controle biológico, 
melhoramento de mim- e também uso e 
comu-cidkação de biq&cidas. O assunto é de 
interesse de estudantes e ~rofissionais 
especiali :dos, como micr~biologistas, 
*%%&&, fitopatologistas, ecoiogistas, entre 
outros. 

Eliana Ldma 
eums@cnpmLmmbr 

SAÚVAS: C O k l P O ~ ,  DOMESTI- 
CA~ÃO ~ ~ C O S ~ e r n a n a h  J& 
Montenegro Saies, 326p., 1998 (Preço: R$65,00, 
capa dura; R$ 30,00, brochura + correio. 
Peduios: C C ' F C ,  tel. 085 288 9684; far 085 
288 9818; <do11wdta@ufc.br>. 

Esta obra contempla informações 
essenciais ao mais diversificado público. Foi 
elaborada numa linguagem que torna a leitura fácil 
e proporciona uma assimilação rápida de seu 
conteúdo. O antor foi particularmente feliz em 
destacar iafonnaçks importantes de ícones da 
bratura mhedógica,  v. g., Autuori, Bastos, 
Borgmeier, Gonçalves, Holldobler, Kempf, 
Maricoei, Wilson e outros de i@ revelância. 
Agregou, ainda, parte do seu legado inédito de 
investigações que vem desenvolvendo com as 
saúvas a partir da década de setenta. Em sua 
essência, o livro contraptkm-se ao dogma, aceito 
por grande parcela de entomologistas, do 
Emtldim frtinces Saint'Hilaire, que no século 
passa& vrticioera: "ou o Brasil matava a saúva 
ou a &a mrtava o Brasil". Os comportamentos 
apritivu emimm&io do heto, naédiados pelos 
aleloquímicos, são descritos e quantificados. 
 dem mais, neste ccmphdio, constati-se de maneira 
enfática e em observância ao método científico, 
pela primeira vez, a utilidade que o atíneo 
apresenta vara o ser humano, traduzida, entre 
o u $ r i s , & a g e n t e ~ & ~ ã o v e g e t a l  
no semi-&ido nordestino, agente m ~ u l s o r  da 
fertiüdade do solo, aerador e õ valo; doi gásteres 
das tanajuras wmo alimento. Ainda, como pontos 
relevantes, o autor esclarece a emotaxinomia das 
saúvas, o abandono do termo forrageamento em 
benefício da busca de provisão, a formação de 
castas e a presença de kat6ginas em colônias 
naturais e de la-o. Realmente, o livro serve 
como uma grande fonte de desafio àqueles 
envolvidos com as saúvas e aos jovens cientistas, 
que estão buscando os caminhos da inovação. 

Euclides Gomes Parente Filho 
Universidade Federal do Ceará 

CUPINS - O deecino do conbedmento. Luiz 
Roberto Fontes & Evômo Berti Filho (ed.), 512 
p., 1998. Brochura (Preço: R$80,00); Pedidos à 
SBE, C. Postal 42672,04299-970 São Paulo, SI: 

<sBc@iB..usp. br>; à FEALQ, C. Postal 
329, 13400-970 Piracicaba, SP <h@:// 
www. merconet.com.br/fealqR ou à 
Livraria Rural, Av. lbirapuera 580, 
13061-280 Campinas, SI! 

Esse livro reúne os trabalhos de 
cunho econômico, apresentados no 2' 
Simpósio de Termitologia dos Países do 
Mercosul, realizado de 1 a 3/julho/19%, 
em Piracicaba, SP e, alguns outros, 
inéditos, principalmente relacionados 
wm sistemática, arqueologiaouecologia 
Além desses trabalhos, os editores 
reproduziram três artigos, já publicados 
por especialistas ou cronistas de renome, 
krsa i io  os cupins no cmhecimenb 
popuhr. São capítulos de leitma amena, 
mas repletos de informaçóes úteis, 
curiosidades ou ponderações que levam 
0 '$!a $ ~ f l ~ ! , 4 ? :  -~$*.W, 9. L T ~ ,  
aprese& u8ia sessão em que é prestada 
uma homenagem a três ilustres 
termitologistas: Renato Lion de Araujo 
(já falecido), Francisco A. M. Mariconi e 
Rodolfo V. Talice. Trata-se de justo 
reconhecimento a esses ilustres 
pesquisadores, por sua importante 
contribuição ao conhecimento dos cupins, 
ao progresso científico, e por terem 
deixado escola, formando discípulos que 
continuam e ampliam as pesquisas dos 
mestres. Os editores, Luiz Roberto 
Fontes (Laboratório de Malária - SUCEN) 
e Evôneo Berti Filho (EsaldüSP), estão 
de parabéns por brindàr o l&tor com uma 
obra bem diagramada e de conteúdo 
excelente. O preço, aparentemente 
elevado, prendese à qualidade e gramatura 
do papel utilizado, cuchê fosco, que 
possibilitou uma impressão primorosa do 
texto e das numerosas fotografias em 
preto e branco. Trata-se de uma obra de 
leitura obrigatória para os especialistas 
latino-americanos em cupins, assim como 
para os entomologistas que querem se 
manter atualizados com os novos 
mnkchmtos, que estão sendo revelados 
nesse importante grupo de insetos. 
I n f m  adicionais sobre o conteúdo 
e. a ~ r o ~ i ~ & ~ , v á r i p ~ ,  *&3*ot 
disponiveis na In crnet, no en ereço 

Sergio Antonio Vanin 
savanin@ib.usp.br 

ASSASSIN BUGS. Duston I! Ambrose, 
337p. (1' ed), 1999 (Preço: US$92,00). 
Pedidos a Science Publishel; Znc. P. O. 
Box 699, EnfieU, New Hampshire 03748, 
USA. 

Faça a seguinte pergunta: O que 
você conhece na literatura sobre os 
chamados percevejos assassinos ou 
reduviídeos? Excetuando-se os livros 
textos clássicos, os quais tratam dos 
diferentes agqmmtos de insetos de uma 
forma geral, incluindo os reduviídeos, e 
retirando-se os fartos estudos com os 
triatomíneos (pela sua importância na 
saúde pública nos trópicos) pouco existe 
publicado sobre esse interessante grupo 
de insetos. Pois, o livro Percevejos 

Assassinos (Assassin Bugs) apresenta uma visão 
muito peculiar sobre os reduviídeos da Região 
Oriental. Dr. Ambrose e seu grupo trabalharam 
intensamente nos úitimos 25 anos e amesentam 
nesse volume os principais resultaios desses 
estudos. O livro é dividido em 7 se&s totalkmdo 
25 capítulos. Na seçilo 1 (biosist&msitica) o autor 
apresenta as principais características para 
identificação e classincaçilo das s u b f d a s  que 
ocorrem na fndia, adicionando 69 espécies e 11 
gêneros à lista de espécies da fauna Indiana 
publicadas por Distant no início do século. Ainda 
nessa seçáo, o autor apresenta técnicas para a 
coleta e preservação dÔs pcrcevejik. Na &ão 2 
(ecologia) é discutida a distribuido e diversidade 
das eipicies, a d inb ica  populacional das 
principais espécies e o impacto de Wcidas  sobre 
espécies benéficas, diversidade ecotípica e 
polimorfismo. A sqiío 3 é dedicada ao estudo da 
Biologia, concentrando-se no desenvolvbmto 
pós-embrimário. A sação 4 ( w b n a  e função) 
contempla o sistema reprodutor, digestivo, 
neuroendócrino e as gihdulas oducüents. A saçHo 
5 .e ''dK.!W&ir ao ' d ~ ~ i ? B f d : ~ m d B  "a"' 
predação, ataque e defesa e w-to de 
oviposiçZío. Na seção 6.6 Pborrlada a importbbicia 
econômica dos reduviídem, contempM a 
conservaçSio e aumento das populações e o 
potencial para o conórole biol6gico. Fin-, 
na sqão 7. o autor aborda a íilogenia (Ongem e 
evolução) dos ~~, o que, na nossa Opinigo, 
poderia ter sido melhor se inclufda junto a se* 
de biosistedtica. De resto, trata-se de um volume 
interessante e que, apesar de versar oobre a fama 
do Oriente, deve fazer parte da litaatura de todos 
aqueles interessados em Hemiptera. Devo ainda 
apontar, que o autor agradece ao Prof. Carl W. 
Schaefer e a mim pela revisão crítica e sugestões 
na elaboração do texto, o que deve ser creditado, 
sem falsa modéstia, ao primeiro. 

Antônio R. Panizzi 
panizzi9cnp.embrapabr 
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quarentenárias AI, as quarentenárias A2 e as não 
quarentenárias regulamentadas. Essa última 
definição refere-se àquelas pragas relacionadas 
especificamente a material de propagação. Assim 
as pragas que não estão relacionadas entre as 
exóticas (AI) ou as que não estão em áreas 
determinadas sob controle ativo da ONPF (A2) 
ou não se referem a material de propagação, não 
podem ser requisitos para exigências 
fitossanitslnas de produtos h o s p e d e i  dos países 
importadores. Para que haja a caracterização da 
praga como quarentenária A2, há necessidade de 
que ela esteja presente em área determinada e sob 
controle ativo o que resulta na obrigatoriedade do 
controle de trânsito como fundamento para essa 
caracterização. 

Pode-se empreender que o controle de 
trânsito integrado a um sistema de defesa 
agropecuária composto dos vários segmentos 
envolvidos desde a produção à comercialização, 
passando pela conscientização do consumidor e 
público em geral é uma forma de exercício da 
cidadania, pois auxilia na melhoria das condições 
de vida da população. Dessa forma, o país pode 
integrar-se às novas regras do comércio 
internacional, garantir a segurança do seu 
patrimônio fitossanitário e assegurar 
competitividade a importante segmento de sua 
economia, o chamado "agribusiness". As vezes as 
regras internacionais condicionam parte da 
soberania dos países aos tratados internacionais, 
no entanto, esse fato é um dos preços da tendência 
à integração mundial, ou seja, a globalizaçiIo. Os 
países, que se adaptrirem ou mesmo se anteciparem 
a essas tendências da política macro, estarão em 
condiçks de melhor competir no mercado 
internacional. 

Odilson Luiz Ribeiro e Silva 
Coorde~mdor de Proteção de Plantas 

odilson 9 agric.gov.br 

A identi ficaçãio 'de.5~dcbgram& 

essa nova e moderna técnica para a identificação 
das esp6cies de Trichogramma. Trata-se do 
seqiienciamento da região ITS2 (internat 
transcribed s p e r )  do rDNA. E s a  aécnica vem 
sendo usada com sucesso na Universidade de 
Wageoingea, Hohda  e, junto com pahe t ros  
morfol6gicos. pl.oporcivna maior precisão na 
identifmqão & espkie usada em prognunas de 
contEob biol6giço. A t h i c a é  de fácii e x e c u w  
relativamente barata e os d t a d o s  siío obtido8 
r a p i ~ . ~ u s a r e s s a W c a p a r a  
identificar também as espécies de 7kichogmmma 
da A M e a  do Sul, sdiiitamos aos colegas sul- 
americanos a m s t n s  de Trichogramma. 
-. Amsico I .  Ciociola Jr. chudaa 

SEB NO I CONGRESSO BRASILEIRO DE SOJA 
Membros da Diretoria e Editoria dos Anais da SEB realizaram um chumisco de confrateniizaSb 
(por adesão), com vários sócios da SEB que participaram do I Congresso Brasileiro de Soja, em 
Londrina, PR. 

Membros & d n m M  e EditoM &s Anais & SEB. Agachados, o homenageado M m o a  Kogan, Fidvio 
Da esqueniapam adinila: A@%& 0 . R  & Cawaiho, Mosearcli, Rodo(fo üianco, Pedm M d  Neves, Danial 
Sueli Martinez c Amarüdo Pasini, respectivamenle Sosa-Gbmez, Antônio R Paniuie Ama M. M a e g u k  Bn 
Gm&&Pmdução, Editor-Chefe eEdhrAssocia& pC, E 4  C. Costa, Ronaidò A. Sdm&r, Gabdeb L 
dos Anais & SEB, Anionio R. P a n e  (Preside& & Tonet, Beatriz S. Corda  Ferreira, C i u a  Beatriz 
Conseiho), Fiávio Moscarâi (Presidente), Décio L lioffmannn-Campo, Alfrsdo O.R. de Carvaiho, Eüo 
Guzoni (Yica-Presidente), PsdraManaci Neva Chwd, 11Pum X -da Sih ,  dkulcSo h i m m ,  
(Secret6rio Geral) e Daniel R. Sosa Gómez Aires O. Menezes Jr., 2-A. Ramh,And&P<UIY 
(Tesoureiro). Sueli Martine& Décio L Gtuwni, Nci L Domieiano, 

Dionhio Link e A d r  Vüheorrcr 

MOSCA NA SOPA 
Este é o titulo de uma interes- 

sante reportagem de duas páginas centrais 
do caderno Ilustrada, do jomal Folha de 
São Paulo, publicada no dia 29/01/99, 
sobre entomofagia (costume de comer 
insetos) e culinária à base de insetos. Para 
quem ainda pensa que comer insetos é 
coisa de malucos, aborigenes ou povos 
primitivos, vão aqui alguns pontos 
esclarecedores da matéria. 

Preconceito e falta de costume 
à parte, os chineses, por exemplo, de 
cozinha refinada, internacionalmente 
apreciada, há muito alimentam-se de 
crisálidas do bicho-da-seda. No México, 
larvas conhecidas com "gusanos" são 
degustadas com tequila. No Brasil, relatos 
de matutos, caipiras, em sua simplória 
sabedoria, revelam o prazer gustativo de 
uma p&a;tàa dé içás ou tanajuras, Al&n 
disso, no Nordeste, é comum ouvir 
pessoas que descrevem as delícias de uma 
farofa de "gongo", uma praga do babaçu, 
iguaria sem precedentes. 

Pois bem, nessa mesma linha, 
aconteceu no Canadá a sétima versão de 
um festival gastronijmico de culinária à 
base de insetos -Insect Tasting Festival - 
, em Montreal (21102 a 08/03/99), onde 
pratos requintados, se é que podemos 
classificá-los dessa forma, como o sushi 
de bicho-pau, podiam ser degustados à 
vontade, com o aval de nutricionistas do 
Departamento de Agricultura do Quebec. 
Por falar em nutrição, o Departamento de 
Entomologia da Iowa State University 
elaborou, segundo a reportagem, uma 
tabela com o valor nutritivo de alguns 
insetos, comparando-os à carne bovina ou 
de peixe, com algumas vantagens a favor 
dos artr6podos, como o maior teor de 
proteínas, cálcio e ferro. 

O que mais chama a atenção, sem 
dúvida, são as publicações especializadas, as quais 
divulgo com a certeza de que podem ser úteis, 
senão aos chefs entomologistas, para que 
exercitem seus dotes culinários, pelo menos como 
referência de mais urna faceta da interação inseto- 
homem, que jtí atravessa milênios de história e 
que não vai acabar tão cedo. Bom apetite! 

Menzel, P. & ED'Aluizio. 1998. Man 
eating bugs: the art and science of eating insects. 
Ed. Ten Speed. 

Gordon, D.G. 1998. The eat-a-bug 
cookbook. Ed. Ten Speed. 

Esses livros podem ser encomendados 
via Intemet. 

Alcides A. Moino, UFLA 
alcmoino@ufla.br 

Nota do Editor. Na Intemet há várias páginas de 
receitas com insetos - o Ahvista a&& 85 páginas 
sobre "entomophagy". 
. , 

6" Curso de Técnicas de Criação 
de Insetos para Programas de 
Controle Biológica 
Responsável: José Roberto P. Parra 
Objetivo: treinamento para implementação de 

programas de Controle Biológico 
através de insetos e outros tipo de 
controle para uso no MIP. 

Local: ESALQ (Entomologia) 
Período: 6 a 8/setembm/99 
Público: engenheiros agrônomos e florestais, 

biólogos, pesquisadores, técnicos 
agrícolas, estudantes de graduação e 
pós-graduação. 

Taxas: R$50,00 (estudantes) 
R$80,00 (profissionais) 

Informaçóes: Fealq - Tel. O xx 19 422 9197 
FaxOxx 19434 1964 , 




